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O ESTUDO DE POPULAÇÕES E AS IMPLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO E SOCIEDADE
RENATO SOUZA DE OLIVEIRA CARVALHO

RESUMO: Hoje, a geografia voltada para o estudo das populações e as questões demográficas são 
discutidas em todo o mundo. É sabido que o aumento significativo da população nas últimas décadas 
teve inúmeras ramificações econômicas, empregatícias, ambientais, nutricionais, educacionais e muitas 
outras. A primeira teoria demográfica foi descrita por Thomas Robert Malthus, que publicou o Ensaio 
sobre o Princípio da População em 1798. Ele inclui discussões de problemas sociais relacionados à 
superpopulação e seu rápido crescimento em detrimento da população no ensaio. Portanto, cientistas, 
pesquisadores e funcionários do governo ficaram excessivamente preocupados com os fenômenos 
populacionais. Assim, o presente artigo discute sobre o contexto do estudo das populações em 
conjunto com a revolução técnico-científica-informacional e as suas implicações na sociedade até os 
dias atuais. Os resultados encontrados indicaram que apesar da revolução da Ciência e da Tecnologia, 
ainda se tem problemas gravíssimos na sociedade como a miséria e a fome. Assim, é importante discutir 
sobre esse tema na disciplina de geografia a fim de despertar nos estudantes a criticidade quanto ao 
assunto. 

Palavras-chave: Demografia. Educação. Geografia. Terceira Revolução Industrial. 

INTRODUÇÃO 

O crescimento populacional desordenado pode ser observado na sociedade atual, principalmente 
em países subdesenvolvidos como o Brasil, indicado pelas altas taxas de natalidade.

Uma das mais importantes teorias, a Malthusiana, explica o crescimento populacional por 
progressão geométrica, enquanto a produção de bens de consumo e os alimentos crescem 
aritmeticamente de forma progressiva, ou seja, mais lentamente. Para evitar uma possível tragédia 
social, Malthus defendia o controle moral na época. 

A ideia inicialmente lidava com controle de natalidade, onde apenas casais que pudessem custear 
as despesas poderiam ter filhos. Aparentemente essa ideia não funcionou, pois principalmente nos 
países subdesenvolvidos boa parte, senão a maioria, possui população com baixa renda, o que dificultou 
o controle de natalidade. 

Com o passar do tempo e o desenvolvimento da sociedade essa questão só piorou. Após a 
Segunda Guerra Mundial, já na década de 1950, o mundo passou por inúmeras transformações, 
aumentando consideravelmente a questão demográfica ao mesmo tempo em que mudou-se a economia, 
a diversificação de setores e atividades, diminuindo assim os trabalhos industrial e tradicional.

Como consequência, tem-se a Terceira Revolução Industrial que corresponde ao período pós-
guerra (1939 a 1945), em que ocorreram diversos avanços no campo tecnológico compreendendo o 
campo da Ciência, integrando-o ao sistema produtivo. Por isso, recebeu também o nome de Revolução 
Técnico-Científica-Informacional, cujos resultados são sentidos até os dias atuais.

Assim, o presente artigo pretende discutir sobre o estudo das populações e sobre a revolução 
técnico-científica-informacional que mudou significativamente a vida em sociedade fazendo com que 
tanto o crescimento populacional quanto a terceira revolução industrial fizessem com que o meio 
ambiente arcasse com as consequências.

O CRESCIMENTO POPULACIONAL

De acordo com Lucci (2010), o crescimento populacional desordenado ocorreu durante a Revolução 
Industrial. Vários países europeus também sofreram com esta situação. Os estudiosos então começaram 
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a se preocupar com o que estava acontecendo e começaram a discutir o que estava por trás disso, 
contribuindo assim para a primeira teoria do crescimento populacional:

[...] em 1798, o pastor protestante Thomas Robert Malthus escreveu a 
mais famosa obra sobre questões demográficas: Ensaio sobre o 
princípio da população. Ele acreditava que a população tinha potencial 
de crescimento ilimitado, e a natureza, inversamente, recursos limitados 
para alimentá-la (LUCCI, 2010, s/p.).

Sobre a Revolução Industrial, Malthus observou um crescimento populacional significativo e 
concluiu que eventos significativos como guerras, epidemias, catástrofes, desastres naturais e outras 
situações contribuíram de alguma forma para a redução da população, que na época tendia a dobrar a 
cada 25 anos, representado por uma progressão geométrica, enquanto a produção de alimentos ocorreu 
em uma progressão aritmética, ou seja, a partir de um crescimento muito mais lento, levando à fome 
em algumas comunidades (FONTANA et al., 2015).

Ou seja:

O emprego de máquinas “inteligentes” nas atividades produtivas em 
geral, por um lado, requer a requalificação de antigas ocupações e o 
aparecimento de novas profissões tecnicamente sofisticadas. A redução 
do trabalho rotineiro faz crescer, ao mesmo tempo e em certa medida, 
um trabalho mais qualificado que requer não apenas mais educação 
formal e informal como também o emprego de inteligência estética, 
emocional e/ou criativa, ou seja, de qualidades tipicamente humanas. 
(PRADO, 2015, p. 16)

Além disso, Malthus reconheceu que o mundo enfrentaria outros problemas relacionados à 
fome no curto e longo prazo, pois grandes áreas seriam desmatadas com a introdução da agricultura.

A desigualdade espacial no crescimento na distribuição de renda tem 
sido uma característica da economia brasileira desde os tempos 
coloniais e cada um dos ciclos de exportação de produtos primários do 
passado beneficiou uma ou outra região específica. O ciclo da cana-de-
açúcar nos séculos XVI e XVII favoreceu o Nordeste; o de exportação de 
ouro dos séculos XVII e XVIII transportou o dinamismo da economia à 
área onde hoje se encontra o Estado de Minas Gerais e as regiões que a 
abasteciam, no Sudeste brasileiro; a expansão da exportação de café do 
século XIX favoreceu primeiro o interior do Rio de Janeiro e, 
posteriormente o Estado de São Paulo. No século XX, entretanto, a 
substituição Histórica de regiões economicamente favorecidas chegou 
ao fim. O Sudeste do país, que era a área dinâmica de exportação no 
início do processo de industrialização, tornou-se também o setor líder 
da economia brasileira, e o principal beneficiário do crescimento 
econômico e aumentou significativamente sua participação no PIB. 
(BAER, 2009, p. 356)

Ao atualizar Malthus de certa forma, seus estudos estavam corretos, pois muitas pessoas vivem 
na pobreza, famintas, com sede e frio, o que complicou ainda mais a vida social em geral. Traduzindo: 
para Malthus, o crescimento populacional seria a causa e a miséria o resultado.

Ao longo dos anos, estudiosos encontraram limitações relacionadas à teoria de Malthus, como 
a forma como os dados foram coletados, pois as conclusões dessa teoria se basearam na observação 
do comportamento demográfico de uma determinada região e generalizaram suas conclusões para o 
restante do mundo.

Enquanto o problema da fome estava ligado à incapacidade da agricultura de acompanhar o 
crescimento populacional, para outros estudiosos como Boserup, por exemplo, o crescimento populacional 
teve efeito contrário, servindo de estímulo ao desenvolvimento tecnológico nesta área (BORESUP, 2008).

Assim: 

O crescimento populacional, especialmente a partir da década de 50, 
nos países de Terceiro Mundo, no entender da teoria neomalthusiana, 
determinaria a existência de uma população excedente às possiblidades 
do desenvolvimento econômico desses países. E assim, explicaria seu 
subdesenvolvimento. Dois terços da Humanidade estariam localizados 
na Ásia, África e América Latina. Isso constituiria um obstáculo ao 
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desenvolvimento, na medida em que essa população expandia, cuja 
estrutura etária privilegiaria os mais jovens e as crianças, requisitaria 
investimentos não produtivos [...] Provocaria, inclusive, ao aumentar os 
efetivos da força de trabalho, um desequilíbrio cada vez maior entre a 
oferta e a procura de emprego, reduzindo salários e marginalizando 
amplas camadas de população no mercado de trabalho. (DAMIANI, 1991, 
p.23)

Atualmente, estudos apontam a evidente ligação entre os problemas relacionados ao aquecimento 
global e o problema da explosão demográfica, já que o crescimento populacional está diretamente 
envolvido com o aumento dos níveis de gás carbônico do planeta (KRAPFENBAUER, 2009)

A TERCEIRA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

A Terceira Revolução Industrial corresponde ao período pós-guerra (1939-1945) em que ocorreram 
diversos avanços no campo tecnológico, inclusive no campo da ciência, que a integrou ao sistema 
produtivo. Por isso também foi chamada de revolução técnico-científica-informacional, cujas consequências 
ainda hoje são sentidas:

Os processos industriais típicos do paradigma tecnológico dominante 
no século XX, de base eletromecânica, através da automação dedicada, 
repetitiva e não programável, foram objeto de intensa transformação 
(desde a segunda metade dos anos 70 e notadamente nos anos 80) por 
meio da difusão acelerada de mecanismos digitalizados (ou dirigidos por 
computadores) capazes de programar o processo de automação. A 
eletrônica substituiu a eletromecânica como base da automação, de tal 
forma que microprocessadores dedicados ou computadores dedicados 
passaram a guiar o sistema de máquinas ou partes deste. (COUTINHO, 
1992, p. 72)

A correspondência entre o fim da Segunda Guerra Mundial até a crise do petróleo no ano de 
1973 ficou conhecida como a época do ouro no capitalismo mundial, crescendo com a potência americana. 
Essa questão resultou em uma expansão econômica integrada aos sistemas de produção no mundo 
todo amparados em uma padronização dos processos de produção e de tecnologias onde o capital 
relacionado ao trabalho era mediado e controlado pelo Estado e pelos padrões de consumo voltados 
para a comercialização de bens e serviços oferecidos por diferentes empresas relacionadas ao capitalismo.

Lipp (1999) relata que o progresso tecnológico mudou a compreensão do tempo e transmite a 
sensação de que ainda há muito mais a ser feito dá a ser feito e assimilar as informações conforme as 
horas disponíveis. Para o autor, as pessoas são guiadas pela velocidade do progresso tecnológico e 
pensam que tudo na vida deve ser resolvido na mesma velocidade.

Na educação, o impacto da Terceira Revolução Industrial não foi diferente em relação a outros 
setores. A revolução da informação foi caracterizada pelo desenvolvimento da robótica, computadores, 
internet, informação rápida, tablets, iPods e muitas outras ferramentas que influenciaram 
significativamente a vida das pessoas.

Por causa do uso desenvolvimento intenso da Ciência e Tecnologia, a terceira revolução industrial 
é chamada de revolução tecnocientífica. Até a Segunda Revolução, era mais comum primeiro dominar 
algo na prática e depois aprender sobre sua teoria e ciência. O contrário aconteceu na terceira 
(BRAVERMAN, 1987).

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TIDIC), chegaram para ficar. Na área da 
educação, complementando o que foi discutido acima, as TDIC surgiram como possibilidades tecnológicas 
para a  , possibilitando o uso dessa tecnologia pelos educandos, o acesso rápido a informações e a 
realização de múltiplas tarefas em todas as dimensões, inclusive possibilitando a capacitação dos 
professores por meio de redes, comunidades virtuais, ferramenta Google sala de aula, cursos e formações 
à distância (EaD), entre tantas outras ferramentas.

Moran afirma que: “[...] se ensinar dependesse só de tecnologias, já teríamos achado as melhores 
soluções há muito tempo. Elas são importantes, mas não resolvem as questões de fundo” (MORAN et 
al., 2007, p. 12).

Ou seja, Moran nos traz como reflexão a dependência e a utilização das tecnologias: uma, sem 
dúvida, facilita e a outra e se complementam ajudando não só a área da Educação as também outras áreas.
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Freire também tem uma visão aproximada de Moran:

[…] Quero saber a favor de quem, ou contra quem as máquinas estão 
postas em uso. Então, por aí, observamos o seguinte: não é a informática 
que pode responder. Uma pergunta política, que envolve uma direção 
ideológica, tem de ser respondida politicamente. Para mim os
computadores são um negócio extraordinário. O problema é saber a 
serviço de quem eles entram na escola (FREIRE, 1984, p. 6). 

Voltando-se para a questão das influências da Terceira Revolução Industrial em relação as Teorias 
Demográficas, outro destaque se refere a essa grande mudança, já que até então o avanço tecnológico 
que até então caminhava a passos lentos. 

Um exemplo é a globalização, que de acordo com Ferreira (1993), resultou em avanços da 
microeletrônica e da informática modificando os rígidos modelos Taylorista e Fordista de organização 
do trabalho, reduzindo os níveis hierárquicos; e a busca por mais iniciativa e participação do trabalhador.

Hoje, o cenário atual demonstra que mesmo com todo o avanço das tecnologias, a fome e a 
pobreza ainda imperam, principalmente nos países subdesenvolvidos. A Teoria de Malthus quanto ao 
boom demográfico continua de forma geométrica, enquanto a produção de alimentos permanece com 
crescimento aritmético. 

O que se esperava é que com o desenvolvimento da Ciência e das Tecnologias essa perspectiva 
mudasse, porém, infelizmente não é o que se vê nos dias atuais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com a pesquisa bibliográfica realizada neste artigo, foi possível constatar que o estudo 
das populações na disciplina de geografia não pode ser superficial, fornecendo apenas dados numéricos, 
mas, que também deve-se levar em consideração as classes sociais que as compõem como os seus 
relacionamentos, conflitos, necessidades, além de seu caráter histórico.

Por isso, levar em consideração os conhecimentos prévios dos estudantes e trazer novos elementos 
para a discussão, possibilitam ao trabalho com a geografia contextualizar e aprofundar dentro do estudo 
das populações a partir das Teorias Demográficas relacionando-as com a Terceira Revolução Industrial. 

O estudante começará a perceber que assim como o estudo de populações e da revolução 
tecnológica traz um leque de discussões, onde os assuntos se conversam uns com os outros, não 
precisando necessariamente realizar a discussão sobre populações somente na disciplina de Geografia.

Considerando todas essas discussões, pode-se dizer que a Revolução Técnico-Científico-
Informacional fez com que a sociedade se modificasse por completo. A área educacional foi atingida de 
tal maneira que as escolas precisaram acompanhar as exigências da modernidade.

Para isso, dentro do currículo não deve faltar discussões acerca das outras tecnologias associadas 
à progressão do ser humano como a Biotecnologia, a Engenharia Genética, as novas alternativas de 
produção de Energia, entre outros, pensando em possíveis soluções para a sociedade.

Além disso, o meio ambiente não pode ser entendido somente como uma fonte de recursos que 
precisam ser preservados para garantir o uso para as gerações futuras. Ao contrário é preciso que na 
escola, lugar que promove a conscientização, se utilize outros tipos de abordagem a fim de defender a 
sua preservação e a vida dos seres vivos e não vivos de forma geral, a partir de cidadãos críticos que 
participem de forma autêntica e não somente para satisfazer seus desejos e necessidades pessoais 
através do consumo exagerado.
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